
6 

Referências bibliográficas 

ALLWRIGHT, D. The notion of progress in research on language teaching 

and learning. Manuscrito não publicado. Lancaster University, UK. 2000. 

 

_______________. Exploratory Practice: re-thinking practitioner research in 

language teaching. Language Teaching Research, 7, 2:113-142. 2003a. 

 

_______________. Why Social Science Research needs to be practitioner 

research: Arguments for “Exploratory Practice”. Manuscrito não publicado. 

Rio de Janeiro. 2003b. 

 

ALLWRIGHT, D. & BAILEY, K. Focus on the Language Classroom: Na 

Introduction to Classroom Research for Language Teachers. Cambridge: 

Cambridge University Press. 1991. 

 

ANDRÉ, M. E. D. A. Etnografia da prática escolar. 11ª ed., Campinas, SP: 

Papirus. 1995/2004. 

 

AZEVEDO, D. M. & MILLER, I. K. (orientadora). Você vai ser nossa 

professora no ano que vem?: trabalhando para entender a sensação de 

prazer e sucesso vivenciada por alunos de língua inglesa e sua professora. 

Dissertação de mestrado. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - 

PUC, Rio de Janeiro. 2005.  

 

BAKHTIN, M. [1979]. Estética da criação verbal. 4ª ed, São Paulo: Martins 

Fontes. 2003. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410510/CA



 148 

BARCELOS, A. M. F. Crenças sobre aprendizagem de línguas, Lingüística 

Aplicada e ensino de línguas. In: Linguagem & Ensino, Vol. 2, nº 1. Pelotas: 

Educat. 2004. 

 

CUNHA, M.I. Clínica de Aprendizagem de Língua Inglesa. Pesquisas em 

Discurso Pedagógico: Práticas de Letramento, 3(1), 101-106. Rio de Janeiro: 

Instituto de Pesquisa e Ensino de Línguas, Departamento de Letras, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC, Rio de Janeiro. 2004 

 

DEWEY, J. Como pensamos. Como se relaciona o pensamento reflexivo com 

o processo educativo: uma reexposição. 3ª ed., São Paulo: Companhia Editora 

Nacional. 1959. 

 

________.  Democracia e educação: introdução à filosofia da educação. 4ª ed., 

São Paulo: Editora Nacional. 1979. 

 

EDGE, J. & RICHARDS, K. May I see your warrant, please?: Justifying 

outcomes in qualitative research. Applied Linguistics, 19. 1998. 

 

FAIRCLOUGH, N. Discurso e mudança social. Brasília: Universidade de 

Brasília. 1992/2001. 

 

FALCÃO, E. S. “My teacher … He is a mirror for [sic] to me.” A construção 

da identidade profissional de um aluno-professor. Dissertação de Mestrado. 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC, Rio de Janeiro. 2005. 

 

GERGEN, M. M. & GERGEN, K. J. Qualitative Inquiry: Tensions and 

Transformations. In: The handbook of qualitative research, ed N. K. Denzin e 

Y. S. Lincoln. Thousand Oaks: SAGE publications. 2000. 

 

GIEVE, S.; MILLER, I. K. What do we mean by quality of classroom life?  In: 

Gieve, S.; Miller, I. K. (Ed.) Understanding the language classroom. 

Hampshire, United Kingdom: Palgrave Macmillan, 2006. p.18-46.   

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410510/CA



 149 

GUBA, E. G. & LINCOLN, Y. S. Competing paradigms in qualitative research. 

In: Handbook of qualitative research, ed N. K. Denzin e Y. S. Lincoln. 

Thousand Oaks: SAGE publications. 1994. 

 

HOLLIDAY, S. Small Cultures. Applied Linguistics, 20/2. 1999. 

 

JANESICK, V. J. The Choreography of Qualitative Research Designs: Minuets, 

Improvisations and Crystalization. In: The handbook of qualitative research, ed 

N. K. Denzin e Y. S. Lincoln. Thousand Oaks: SAGE publications. 2000. 

 

JUNQUEIRA, F. G. C. & OLIVEIRA, L. P. (Orientadora). Confronto de vozes 

discursivas no contexto escolar: percepções sobre o ensino de gramática da 

língua portuguesa. Dissertação de Mestrado. Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro - PUC, Rio de Janeiro. 2003. 

 

LYRA, I., S. FISH BRAGA AND W. GOMES BRAGA. What puzzles teachers 

in Rio, and what keeps them going? Language Teaching Research 7, 2:143-162. 

London: Arnold Publishers. 2003 

 

MARCUSCHI, L.A. Análise da Conversação. São Paulo: Ática, 2003. 

 

MILLER, I.K. Researching Teacher-Consultancy via Exploratory Practice: A 

Reflexive and Socio-Interactional Approach. Tese de Doutorado. Lancaster 

University, UK. 2001. 

 

MOITA LOPES,L. P. Tendências atuais da Pesquisa… Interação em Sala de Aula 

de Língua Estrangeira... In: Oficina de Lingüística Aplicada. São Paulo: 

Mercado das Letras. 1996. 

 

MORAES BEZERRA, I. C. R. O espelho do discurso: Conversas reflexivas de 

professores. Tese de doutorado. Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro – PUC, Rio de Janeiro. Em andamento. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410510/CA



 150 

PEDRO, E. R. Prefácio à 2ª Edição. In: O Discurso na Aula: Uma Análise 

Sociolingüística da Prática Escolar em Portugal. Lisboa: Editora Caminho. 

1992. 

 

PERPIGNAN, H.  Teacher-written feedback to language learners: Promoting 

a dialogue for understanding. Tese de Doutorado não publicada. Lancaster 

University, UK. 2001. 

 

PURCELL, D., MILLER, I.K., LYRA I., LIMA, J., CUNHA, M. I., BRAGA, S.,  

BRAGA, W. Prática Exploratória: pela Qualidade de Vida na Sala de Aula. 

Trabalho apresentado no 2o.Seminário Internacional de Educação. 2003 

 

RICHARDS, J.C. Beyond Training. Cambridge: Cambridge University Press. 

1998. 

 

RICHARDS, J.C. & LOCKHART, C. Reflexive Teaching in Second Language 

Classrooms. Cambridge: Cambridge University Press. 1994. 

 

SCHIFFRIN, D. Approaches to Discourse. Oxford : Blackwell.1994. 

 

SETTE, M.L.D. Prática Exploratória e Psicanálise: Para entender a relação 

pedagógica. Tese de doutorado. Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro - PUC, Rio de Janeiro. 2006. 

 

STUBBS, M. Why is Language Important in Education? The Need for Classroom 

Studies. Studies of Classroom Language. In: Language, Schools and 

Classrooms: Contemporary Sociology of the School. Suffolk, Uk: Routledge. 

1992. 

 

TANNEN, D & WALLAT, C. Enquadres interativos e esquemas de conhecimento 

em interação – Exemplos de um exame/consulta médica. In GARCEZ, P.M & 

RIBEIRO, B.T (org.) Sociolingüística Interacional. São Paulo: Edições Loyola, 

2002. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410510/CA



 151 

VAN LIER, L. The Classroom and the Language Learner: ethnography and 

second-language classroom research. London: Longman. 1988. 

 

____________.  Some features of a theory of practice. TESOL Journal 4, 1:6-10. 

1994. 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410510/CA



 152 

7 

Anexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410510/CA



 153 

 

Anexo 1 

Resposta às APPEs 

 

 
Figura 31– Resposta 1 à APPE 1 

 

I think I can learn more day by day. 
In the semester I have more free time that last semester than I hope develop better. 
 
Eu acho que posso aprender mais a cada dia. Neste semestre eu tenho mais tempo 
livre do que no último semestre então eu espero me desenvolver melhor. 
 
 

 
Figura 32 – Resposta 2 à APPE 1 

 

Class to class I expect to learn a little bit more about this lenguage. Because I am 
doing a English course that have a progressive methodology and I think that in the 
end of the course I will be speaking English. 
 
Aula a aula eu espero aprender um pouco mais sobre essa língua. Porque eu 
estou fazendo um curso de inglês que tem uma metodologia progressiva e eu acho 
que no final do curso eu vou estar falando inglês. 
 

 
Figura 33 – Resposta 3 à APPE 1 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410510/CA



 154 

I expect to have a fun class with interesting subjects. Sometimes the class 
becomes a little tiring but I understand it’s difficult to make a class. I really like 
some activities where we do with all the group. 
 
Eu espero ter uma aula divertida com assuntos interessantes. Às vezes a aula se 
torna um pouco cansativa mas eu entendo que é difícil fazer uma aula. Eu gosto 
muito de algumas atividades que fazemos com todo o grupo. 
 
 

 
Figura 34 – Resposta 4 à APPE 1 

 

My expectations for the class today is learn more English, play a different game, 
learn how to say words in English with more perfection, etc. 
 
Minhas expectativas para a aula de hoje são aprender mais inglês, jogar um jogo 
diferente, aprender como dizer as palavras em inglês com mais perfeição, etc. 
 
 

 
Figura 35 – Resposta 5 à APPE 1 

 

When I come to class I expect to learn more and more English. I hope to talk, to 
write and to read English with perfection. Because it will be very important for 
my future profession. 
 
Quando eu venho para a aula eu espero aprender inglês mais e mais. Eu espero 
falar, escrever e ler em inglês com perfeição porque isto vai ser muito importante 
para a minha futura profissão. 
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Figura 36 – Resposta 1 à APPE 2 

 

I think I don’t have a role to the learn process of theacher and student. The 
theacher have to learn for after explain and the student have to learn to for first to 
know. 
 
Eu acho que não tenho um papel para o processo de aprendizagem de professor e 
aluno. O professor tem que aprender para depois ensinar e o aluno tem que 
aprender somente para saber. 
 
 

 
Figura 37 – Resposta 2 à APPE 2 

 

In the old days the rellationship between students and teachers were very 
different. The teachers were bossy and controllers. Now a days teachers are more 
flexible… 
 
Antigamente o relacionamento entre alunos e professores era muito diferente. Os 
professores eram autoritários e controladores. Hoje em dia os professores são 
mais flexíveis... 
 
 

 
Figura 38 – Resposta 3 à APPE 2 
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teacher → to teach; to pass knowledge; to help students and to keep a friendly 
atmosphere (respecting the class) 
student → to study; to respect and to keep a friendly atmosphere too 
 
professor → ensinar; passar conhecimento; ajudar os alunos e manter uma 
atmosfera amigável (respeitando a turma) 
aluno → estudar; respeitar e manter uma atmosfera amigável também. 
 
 

 
Figura 39 – Resposta 4 à APPE 2 

 

Teacher – to study, to teach, to understand the class. 
Student – to study, to do the homework, to read another book extra class, to wash 
the English movie. 
 
Professor – estudar, ensinar, entender a turma 
Aluno – estudar, fazer o trabalho de casa, ler livros extraclasse, assistir filmes em 
inglês 
 
 

 
Figura 40 – Resposta 5 à APPE 2 

 

The teacher’s role is to open the mind of the student for new knowledge. 
The student’s role is to be open to learn this new knowledge. 
 
O papel do professor é abrir a mente do aluno para o novo conhecimento. 
O papel do aluno é estar aberto para aprender este novo conhecimento. 
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Anexo 2 

Seqüências traduzidas 

 
Seqüência 1: Ajuda entre alunos 

 
1  Gabriel Você n:ao teve mãe? 
2   ((Risos)) 
3  
4  

Alessandra ((Olhando para o Alex)) �é por isso é por 
isso� 

5  
6  

Alex (A professora ali) ((aponta para Clarisse)) 
( ) 

7  
8  

Alessandra [Peraí como posso dizer (.) é por i:sso 
((olhando para Clarisse) 

9  Camila That’s why. 
10  Gabriel That’s why. 
11  Carina That’s why. 
12  Camila That’s why. 

 
 

Seqüência 2 – Dificuldade de expressão em inglês 

 
1  
2  
3  
4  
5  
6  
7  
8  
9  

Alex Não mas não é essa a questão (..) É: (.) hoje 
com a a: globalização e: o: é você você 
precisa mudar (.) os velhos papéis, papéis, 
regras, papéis ((olha para Clarisse, que 
balança a cabeça afirmativamente para a 
palavra roles)) para provar (.) este lado. 
Hoje quando a mu- quando a mulher é: é: ((mexe 
as mãos)) sai de casa é: é: go out, go out? 
((olhando para Clarisse)) 

10  Clarisse [[Sim. 
11  Gabriel [[Get out. 
12  
13  
14  
15  
16  
17  
18  
19  
20  
21  
22  
23  
24  
25  
26  

Alex Quando a mulher sai de de casa é: é: de 
manhã e trabalha durante o dia inteiro e à 
noite volta pra casa, não é uma: (.) >é 
uma< é uma necessidade, não é uma: (..) não 
é não é porque ela ela ela não é uma boa 
uma boa uma boa mãe ou não é uma boa 
esposa. É: é é porque hoje é, existe uma 
necessidade da mulher trabalhar, para, 
para, para ((mexe as mãos)) para ser mais 
independente é: do que por exemple (que sua 
mãe) (.) Isso é: porque hoje é: (..) é: é: 
((mexe as mãos)) nós temos um u:m, nós 
temos (.) é: problemas (.) é: como é: (.) a 
a: (.) é: (.) a a a família é: pô já 
(enrolei) tudo. 

 

Seqüência 3 – Quem decide é o dono da escola 

→ 1  

→ 2  

→ 3  

→ 4  

Clarisse Então ahn (.) deixa eu ver se eu 
entendi. Os pais hoje em dia podem ahn 
influenciar como as escolas (.) 
trabalham e (.) ensinam os alunos, 
certo? Vocês acham que é certo? 

 5  Alessandra Eu acho- 
 6  Clarisse    [Vocês acham que eles deveriam? 
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→ 7  

→ 8  

→ 9  

→ 10  

→ 11  

Alessandra Eu acho que eles podem é: (.) eles 
podem oferecer sugestão(.) sobre o: o 
trabalho (.) em geral mas é isso isso 
não isso não significa que o diretor é 
(.) vai mudar todas a:s: todas as 
sugestões. 

(...) 
→ 12  

→ 13  

→ 14  

Clarisse Ahn então vocês acham que os pais devem 
sugerir. Quem mais (.) pode su- fazer 
sugestões? 

→ 15  Camila Os alunos. 

→ 16  

→ 

→ 

17  

Clarisse Os alunos devem, podem sugerir também. 
Eles também mas quem decide afinal? Os 
pais- 

→ 18  

→ 19  

Alex ((Esfrega os dedos da mão fazendo sinal 
de dinheiro)) 

 20  Clarisse Oh. 
 21   ((risos)) 

→ 22  

→ 23  

Alessandra Oh meu Deus. Agora em algumas escolas,  
                          eu acho que 
sim. 

→ 24  

→ 25  

Alex                          [Sim, é o 
dinheiro. 

 26  Clarisse Vamos pensar, vamos pensar em escola 
que= 

→ 27  Alex      [if you pay 

28  
29  
30  
31  
32  

 

33  

Clarisse =não estão focadas no dinheiro, ok? 
Então os pais podem porque vocês estão 
usando o verbo poder, prestem atenção. 
Os pais PODEM sugerir, os alunos PODEM 
sugerir. Então isso significa que as suas 
sugestões- 

34  → 
35  

Alessandra Mas quem decide é: quem decide é o 
dono. 

 36  Clarisse The owner the owner. 

→ 37  Camila [É. 

→ 38  Alessandra          [O dono da escola. 

→ 39  Clarisse Nem mesmo o diretor, o dono, o= 

→ 40  Camila                     [No. 

→ 41  Clarisse =dono. 

→ 42  Alessandra [O dono. 

 43  
 44  

Clarisse Vocês acham que é assim que deve ser?  
O que- 

 45  Camila [Não. 
 46  
 47  

Clarisse Não? Como deve ser? (.) Quem deve ter a 
palavra final? 

 48  Camila O dono ( ). 
 49  
 50  

Clarisse O dono? Vocês acham que está certo o 
dono ter a palavra final? 

51   
52  

Gabriel [Eu acho eu acho (.) é: todo mundo 
deveria (..) ter um: senso comum. 

 53  Clarisse ((Olha para Alessandra)) O que você 
acha? 

 54  Gabriel [[( ) 
55   
56  

Alessandra [[Todo mundo? Todos os alunos, todos os 
pais? 

 57  Camila A escola- 
 58  Gabriel   [Sim 

→ 59  Camila A escola é do dono. Ele- 
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 60  Carina ( ) 
 61  Camila [[Ele- 
 62  Gabriel [[Mas se ele não tive:r (.) é clientes. 

→ 63  Alessandra Ok mas isso é utopia. 

(...) 
→ 64  

→ 65  

→ 66  

→ 67  

Clarisse  Vocês sabem o que está por trás desse 
tipo de decisão? Vocês têm que pensar 
assim. Vocês vão para a escola porque 
vocês estão buscando o que? 

→ 68  Camila Educação. 

→ 69  

→ 70  

Clarisse Educação. Então, o dono da escola é o 
dono da educação? 

 71  Gabriel Não. 
 72  Carina Não. 

→ 73  Camila Hoje em dia (eu acho) que sim. 

 74  Clarisse E isto está certo? 
 75  Camila Não (mas) o governo deveria ( ) mas. 

76  
77  
78  
79  
80  
81  
82  

 

83  

Clarisse A: ao invés de pedir a vocês para: responder 
individualmente, é por isso que nós estamos 
aqui hoje, estas são as duas perguntas que 
eu queria fazer a vocês e eu acho que é 
importante escrever, eu disse a vocês aula 
passada, porque quando escrevemos nós 
organizamos nosso raciocínio e nossos 
pensamentos. (.) Quais, a: (.) quais são os 
objetivos da educação? 

(...) 
 

Seqüência 4 –  Expandindo respostas-padrão 

 
1  Clarisse Objetivos da educação. 
2  Carina Aprender? 
3  Clarisse Aprender o que? 
4  Alessandra Aprender mais. 
5  Clarisse Aprender mais O QUE? 
6  Camila Educação. 

 
Seqüência 5 – Papel social da educação  

 
1  
2  
3  
4  

Clarisse Vocês notaram que estão, que estão, em tudo 
o que vocês estão dizendo, estão 
basicamente dizendo que a escola tem um 
papel social nas nossas vidas? 

5  (Carina) (Isso). 
6  
7  
8  
9  
10  
11  
12  
13  
14  
15  
16  

Clarisse Ahn, porque você tem- abrir nossas mentes 
para outras culturas. Por que precisamos 
abrir nossas mentes para outras culturas? 
Para ter bons relacionamentos. (.) Certo? 
A:hn então ((olha para o pôster)) aprender 
mais sobre o mundo, pessoas, coisas. Vocês 
(só), vocês sempre colocam o lado social 
aqui. Então não tem só a ver com as 
matérias. Matemática, física. Química. Tem 
a ver também com relacionamentos, pessoas, 
certo? É isso que estão dizendo? Eu acho. 

17  Carina Certo. 
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Seqüência 6 – Intervenção dos alunos 

 
1  
2  

Alessandra Aonde você quer chegar? Chegar, 
chegar? 

3  Clarisse O que você quer dizer? 
4  
5  

Alessandra O quê que você ( ). Onde é que você quer 
chegar? 

6  Clarisse A:h, qual é o meu objetivo? 
7  Alessandra     [AH. 
8  Camila É. 
9  
10  
11  

Clarisse Eu quero entender como VOCÊS entendem a 
educação e como entendem quais são os seus 
papéis e os meus papéis. 

12  
13  

Camila Agora eu quero (saber) o que você pensa 
sobre isso. 

 

 
Seqüência 7 – Aprende-se mais com o professor 

 
1  
2  
3  

Clarisse Então minha função aqui é ser a fonte do 
conhecimento? É assim que vocês vêem ou não 
é assim? 

4  Alessandra A fonte ( )? 
5  Clarisse           [[Fonte, the source. 
6  Gabriel           [[Sim. 
7  Alessandra Sim. 
8  Clarisse Somente eu? (.) Ninguém mais? Nada mais? 
9  Alessandra                          [Não. 
10  
11  

Gabriel                          [Não (.) nós 
aprendemos é: uns com os outros. 

12  Clarisse Também? Vocês aprendem uns com os outros. 
13  
14  

Camila Sim. Mas quando eu venho aqui você é a 
fonte. 

(...) 

1  Carina Nós aprendemos mais com você. 
2  
3  

Camila Esperamos aprender mais com o pro- com o 
professor. Você estuda pra isso. Você sabe. 

 

Seqüência 8 – Abrindo um parêntese 

 
1  
2  

Clarisse Ok próximo tópico, porque vocês estão muito 
preguiçosos hoje. Música popular brasileira. 

3  Gabriel Nós de-, nós, devemos, devemos, temos, poderíamos 

4  Camila Ahn? ((risos)) 
5   ((risos)) 
6  Carina Nós devemos, temos, devemos, poderíamos. 
7  Camila                             [poderíamos. 
8  Gabriel Matar (.) algumas pessoas como ( ) Felipe Dylon. 

9  
10  

Carina                               [Caetano 
Velozo. 

11  Camila ((risos)) 
12  Carina Eu não gosto do Felipe Dylon. 
13  Camila Latino. 
14  Gabriel [[Latino. 
15  Carina [[Não, Latino não. 
16  
17  

Clarisse Então o que precisa mudar na música popular 
brasileira? 
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18  Camila Os cantores. 
19  Clarisse Use a estrutura para mim, por favor. 
20  
21  
22  

Camila                     [É: it’s about time 
Bazilian popular music changed, the 
singers. 

23  Carina [[( ) 
24  
25  

Gabriel [[Professora pos- posso abrir um ((faz 
gesto de parênteses)) 

26  Clarisse Parênteses? 
27  
28  

Gabriel Sim. Eu acho que este é o tipo de exercício 
que não  

29  Clarisse Que não? 
30  
31  
32  

Gabriel Faz fa:z muita diferença pra nós para nós. 
Porque nós estamos só repetindo repetindo. 
É: 

33  Carina ( ) 
34  Gabriel Não estamos (.) desenvolvendo. 

(...) 
35  
36  
37  
38  
39  
40  
41  

Clarisse A idéia por trás desse exercício é a 
seguinte, quando é que precisamos it’s 
about time it’s high time? Para criticar. A 
idéia do exercício é, vamos dar aos alunos 
tópicos para criticar para que eles possam 
praticar a nova estrutura. Este é o 
objetivo do exercício. 

42  
43  
44  

Gabriel Não eu só é: digo que (.) estamos só repetindo 
não estamos pensando é: pensando para: para 
faze-lo. A- nós não precisamos pensar para: 

45  
46  

Clarisse Você precisa pensar porque precisa ter uma 
reação apropriada. 

47  
48  

Gabriel Oh, ok, mas para: usar (.) esta estrutura, 
não precisa pensar. 

(...) 
1  
2  
3  

Camila Essa maneira é cansativa, você inventa 
quase a mesma frase,  
pra dizer a mesma coisa. 

4  Gabriel [É. 

(...) 
5  
6  

Gabriel Acho que deveria ser u- uma situação, toda 
(.) é: e você falar sobre ela, não pegar= 

7  Camila                     [( ) 
8  
9  

Gabriel =assim umas coisinhas que você vai falando 
pouquinho ( ) 

10  
11  
12  

Clarisse           [Então vamos falar da situação do 
livro. Falem sobre essa situação agora. É 
uma situação real, que acabou de aparecer- 

13  
14  

Camila                 [Já estava na hora já 
estava na hora do:= 

15  Carina =livro ( ) ((fala com a mão sobre a boca)) 
16  Clarisse Ahn? 
17  Camila [[((risos)) 
18  Carina [[((risos)) 
19  Clarisse Do livro? 
20  Carina Ter novas idéias sobre os exercícios. 
21  Clarisse Ok. ((Olha para o Gabriel)) Está ok? 
22  
23  
24  
25  
26  

Gabriel É melhor. (.) Porque é-, é: (.) uma coisa 
que estamos vivendo ao invés ao invés 
dessas coisas que nós c- estamos vivendo 
agora esta aqui que nós temos é uma 
situação real. 
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Anexo 3 

Convenções de transcrição 

 
 
 
 
 

[ Início de sobreposição. 
[[ Início de fala simultânea. 

= Engatamento, não há pauses entre: 1) o turno de um 
mesmo falante; ou 2) o turno de dois falantes. 

-  Corte ou auto-interrupção da fala. 
, Entonação continua, indicando continuação de fala. 
. Entonação descendente, indicando ou não o término 

da fala. 
? Indicação de entonação interrogative na fala. 
: Alongamento do som anterior. 
>palavra< Fala comprimida ou acelerada. 
<palavra> Fala desacelerada. 
Sublinhado Ênfase. 
����palavra���� Volume mais baixo do que na fala anterior. 

(.) Micropausas não cronometradas, audíveis mas não 
possíveis de serem medidas. 

(0.2) Pausas cronometradas em segundos e centésimos. 
(palavra) Dúvidas do transcritor. 
(  ) Transcrição impossível. 
((  )) Comentários do transcritor. 
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Anexo 4 

Reproduções do material didático 
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Anexo 5 
Autorizações 
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